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    Apresentação




    Em algum momento da jornada da vida, todos nós encaramos desafios que abalam nossa confiança e nos deixam insatisfeitos. Nesses momentos, a existência pode parecer uma série de obstáculos aparentemente intransponíveis. Entretanto, é exatamente aí que descobrimos a força interior que nos impulsiona a superar essas barreiras e encontrar nosso caminho.




    Neste livro inspirador, criado pelas mãos talentosas de Ariadne, mergulhamos em uma história notável de uma mulher que, ao celebrar seu 50º aniversário, se depara com a insatisfação e a inquietação que muitos de nós conhecemos bem. Um evento, durante a festa de aniversário, traz à tona questões profundas sobre a vida e a existência.




    O que se segue é uma experiência transformadora. Nesse encontro consigo mesma, ela é desafiada a reexaminar sua vida, seus sonhos e suas ambições.




    A narrativa que se desenrola é uma lição poderosa sobre a importância de reestabelecer a conexão consigo mesma. Ela nos lembra que, frequentemente, as respostas para nossos maiores desafios estão no âmago de nossa própria essência, aguardando serem desvendadas.




    Esta narrativa nos encoraja a superar tais obstáculos e redescobrir nossa autoestima e autoconfiança.




    À medida que seguimos essa jornada, somos inspirados a refletir sobre nossas próprias vidas. Para as mulheres empreendedoras, em particular, este livro é um lembrete poderoso de que o verdadeiro empoderamento começa internamente. Quando nos concentramos em nossa própria autenticidade e paixões, somos capazes de alcançar feitos notáveis.




    Em suas páginas, encontramos a coragem e a determinação de uma mulher que ousou mergulhar fundo em sua essência, encontrando assim o caminho para a realização pessoal.




    Ao ler este livro, permita-se ser tocada por sua mensagem, assim como eu fui. É uma história que celebra a força da feminilidade e o poder da autodescoberta, nos relembra que cada um de nós tem o potencial de ser o autor de nossa própria narrativa.




    E a história mais extraordinária que podemos escrever é aquela que começa em nosso interior.




    Mônica Balestieri Berlitz




    Fundadora do Clube da Alice


  




  

    Chega de ilusão




    Eu estava linda. Pelo menos me sentindo melhor do que nos últimos tempos. Meu corpo já não guardava atributos saudáveis nem desejados. Havia descuidado de mim por tanto tempo que nem percebi aonde havia chegado, mas naquele dia esforcei para sentir-me bem, afinal era meu aniversário de 50 anos.




    Eu vestia uma calça preta confortável de corte reto, tecido barato, daquelas que prometiam esconder uns centímetros de cintura, e uma linda camisa branca. Sua gola era feita de tecido encorpado, fazia parecer que flores de um lindo jardim estavam envolvendo meu dorso. Ela deixava meus ombros à mostra, aliás era a única coisa que eu poderia deixar revelado, pois o resto do meu corpo não me alegrava nem um pouco. A blusa tinha um caimento que disfarçava a barriga, embora a minha fosse bem difícil de disfarçar mesmo se eu estivesse em um traje de apicultor.




    Aprendi com uma estilista, em um desses programas dominicais na televisão, que você deveria escolher algo no seu corpo que gostasse e destacar aquela parte. Não me aprofundei muito na escolha, pois não havia nada que de fato eu gostasse muito, mas o ombro era algo que me incomodava menos.




    Lembro-me de que parcelei essa blusa em 12 vezes. Sabe aquele surto do “eu mereço”, que teima em aparecer em sua mente na hora que você não podia, não devia, mas comprava mesmo assim? Pois é, não resisti e comprei.




    Era uma blusa bem mais cara do que imaginei e do que pensaria em comprar um dia. Era de um estilista renomado e estava em promoção para mudança de coleção. Promoção e eu mereço, juntos na mesma frase, é sinal de compra!




    Me dei de presente algo que faria eu me sentir bem e com a facilidade de pagar em 12 suaves prestações. Imaginava que no futuro teria mais dinheiro para pagar as parcelas, então por que não adquirir? Teria tempo para fazer o dinheiro de cada prestação. Pensei em ser uma grande oportunidade, blusa linda, de estilista, flores no ombro, tecido impecável, me faria parecer rica e ainda poderia pagar em vezes no cartão de crédito. Naquele momento acreditei ser um ótimo negócio. Afinal, eu precisava ser feliz na festa dos meus 50 anos. E com aquela blusa seria muito mais fácil.




    Minhas colegas de trabalho me presentearam com o bolo.




    A festa foi marcada para o final do expediente, pois sairíamos todos juntos do trabalho para ir a um barzinho.




    O local escolhido foi um bar, bem perto do escritório. Todas as noites uma banda tocava, tinha a noite do rock, do samba, a noite temática era para agradar a todos. Na minha festa seria o dia do Rock Metal. Não era meu estilo preferido, mas o lugar era gostoso, pessoas bonitas, animadas, e não era um lugar muito barato, isso já selecionava um pouco a plateia. A cereja do bolo foi que aniversariante não pagava a entrada. Perfeito!




    Chegamos ao local e ele ainda estava meio vazio, me deu a sensação estranha de que as pessoas não estavam valorizando meu aniversário. Digo estranha porque as pessoas nem me conheciam e cada um tinha seu motivo para ir àquele bar, mas eu precisava de gente, de música, de gargalhadas e de animação para fazer valer a minha festa. Naquela noite eu era especial. Eu era a aniversariante.




    O bar começou a lotar, a música alta se tornou ainda mais alta, o que dificultava um pouco a conversa, embora não fosse um lugar para bater papo e sim se divertir, ver gente bonita ao som de uma famosa banda, que confesso não conhecia, com seus metais pesados tocando na minha festa. Isto era para ser ótimo. Festa animada, diriam os amigos presentes.




    — Dia de rock, dia de whisky! — gritava meu chefe, entre uma e outra rodada.




    A música rolava, alguns cabeludos balançavam a cabeça de um lado para o outro como se estivessem sacudindo algo que os incomodava em suas mentes. Mulheres gritando e cantando alto o refrão de cada música. O garçom tentando passar de uma mesa a outra sem derrubar as bebidas e nós na mesa do canto nos espremendo para ficar em pé e aproveitar o momento na maior animação.




    Pelo meio do salão surgiu um garçom malabarista tentando chegar à nossa mesa com uma bandeja e o meu bolo. Era um bolo bem menor do que imaginei, senti um misto de desvalorização pelo presente mínimo, pois desejara algo bem maior e mais suntuoso. Estava realmente decepcionada.




    Em cima do bolo, duas velas: uma com o número cinco e outra com o zero. Nem que quisessem conseguiriam colocar 50 minivelinhas naquele bolo minúsculo (de alguma forma aquilo mexeu demais comigo, imperdoável o seu tamanho).




    O garçom conseguiu colocar o bolo à minha frente na mesa. Cobertura branca de açúcar e com meu nome escrito em chocolate. Não era um lindo bolo, mas estava valendo, tinha o meu nome e era o meu aniversário! Decidi focar nisso. Meu chefe acendeu as duas velas.




    Entre conversas paralelas, rock a todo volume, povo animado, bebidas sendo carregadas de um lado a outro do salão, começaram a cantar os parabéns.




    Me senti bem, era o coro dos amigos cantando para mim e mais algumas pessoas das mesas ao lado que conseguiram ouvir que ali se tratava de algo muito especial e aderiram à homenagem feita a mim. Mesmo que não os conhecesse, já os considerava amigos, afinal estavam em minha festa.




    Eu, aos 50 anos, bati palmas para cantar, sorriso nos lábios, testa um pouco suada, mas me sentindo especial. Um pouco antes da música acabar, vi passando ao fundo do salão a Cassiana. Era uma mulher que eu detestava, arrogante, só usava roupas de marca, sempre achava que tinha os melhores namorados, era advogada e se achava linda. Era uma coitada, isso sim.




    Vamos voltar ao bolo, peço perdão pela interrupção, mas realmente a Cassiana me tirava do sério desde a época do colégio.




    Tudo estava praticamente perfeito. Olhei a chama daquelas duas velas e pensei em meus pedidos. Respirei fundo com ar de poder, era a minha festa, com meus amigos, eu linda e empoderada, no lugar que gostava, e Cassiana ainda poderia ver que eu estava feliz e com certeza morreria de ciúmes por isso.




    Opa! Vamos voltar ao momento.




    Respirei fundo, fechei os olhos e pedi:




    Pedido 1: Quero um amor verdadeiro.




    Pedido 2: Quero pagar as dívidas e ter dinheiro para pagar minhas contas.




    Pedido 3: Me sentir melhor comigo mesma e deixar de me sentir o lixo que estava me sentindo há tempos.




    Soprei as velas com força como se nada no mundo me impedisse de realizar aqueles três desejos simples e óbvios.




    Abri os olhos e senti a mesa se movendo, vi pessoas rodando, a Cassiana girando e o meu bolo mudando de forma. Meu rosto formigou, a música desafinou e ouvi a microfonia. Ruído alto de uma nota só e de longa duração entrando em minha mente querendo romper meus tímpanos.




    Fechei os olhos novamente para tentar entender o que estava acontecendo e me lembrei de respirar fundo para que tudo voltasse ao normal.




    O som parou!


  




  

    As dúvidas rodeiam




    Aos poucos voltei a sentir meu corpo, ele estava pesado, mas ao mesmo tempo senti aconchego. Minha mente começou a voltar e mesmo sem abrir os olhos percebi que estava deitada, coberta e com a cabeça em algo macio e cheiroso como se fosse um travesseiro de plumas. O aroma de lírios era um convite para continuar naquele momento. Minha mente saltou! Acorda!




    Não me permiti sentir aquele aconchego por mais tempo. Minha cabeça parecia ter sofrido uma explosão, o big bang das perguntas. Onde eu estaria? Como eu havia parado lá? E o lá era onde, exatamente? Quem estaria ao meu lado? Por quê? Por quê? E mais porquês!




    Abri os olhos e nada fazia sentido.




    Ainda um pouco zonza, percebi que o sol entrava suavemente pela janela do quarto. Sentei na cama com um misto de medo, inquietude, ansiedade e dúvidas, muitas dúvidas. Haviam me drogado na festa? Fui abusada? Passei vergonha? Dei vexame? Bebi demais? Quem pagou minha conta? O que meus amigos falariam? Meu chefe estava na festa, será que eu teria meu emprego ainda? Será que estava em um hotel? Teria de pagar? Quem estava comigo? Quem me levou? Onde estava esse “quem”? Queria respostas e tinha de ser naquela hora. Não iria esperar nem mais um minuto até me esclarecerem tudo.




    Eu não me cansava de fazer besteiras na vida. Ali, senti que era mais uma delas e, pelo jeito, era das grandes, algo irreversível e que acabaria com qualquer projeção de futuro brilhante que poderia um dia ter.




    Quando fui levantar da cama senti a cabeça um pouco zonza, respirei fundo e observei melhor o lugar.




    No meu quarto existiam duas portas de madeira que estavam fechadas. Elas possuíam trincos grandes e nas fechaduras não havia chaves.




    Eu estava deitada em uma cama de casal bem macia, como se sobre o colchão tivesse um pelego feito com lã de carneiro. Meu corpo afundava naquela maciez. O pesado edredom que me cobria era feito de retalhos coloridos de tecido, com toque aveludado e a fronha era de algodão macio em tom de rosa antigo, com aroma de lírios.




    O teto tinha um pé direito alto, as paredes eram de madeiras horizontais, pintadas de branco.




    Bem no centro do quarto pendia um lustre lindo com flores, parecendo um enorme ramalhete de noiva. Havia uma janela larga e muito grande. Um convite a observar a paisagem. Essa janela era decorada com uma linda cortina florida de tecido bem leve e, quando a brisa batia, ela se movimentava para dentro.




    No meio do quarto tinha uma mesa redonda pequena com toalha branca lisa e duas cadeiras.




    Tudo tão perfumado, limpo e arrumado que imaginei ser alguma espécie de hotel familiar cuidado com amor.




    Tudo bem, mas não viria ao caso, eu não podia simplesmente supor que era aquilo, eu precisava descobrir. Precisava de respostas, respostas e mais respostas.




    Levantei-me de supetão da cama, como se estivesse em perigo, me armei por dentro em posição de luta e enfrentamento. Onde estaria? O que teria acontecido? Teriam que me contar na marra. Era loucura tudo aquilo!




    A primeira ideia que me veio à mente foi que eu havia exagerado na festa, tinha bebido demais e saído com qualquer um daqueles cabeludos balançadores de cabeça (não seria a primeira vez que acordaria ao lado de alguém que eu não conhecesse). Aquela situação era diferente, pois nem me lembrava de como havia chegado lá.




    Percebi que estava vestida com a mesma roupa da festa e sem meus sapatos, que estavam ao lado da cama.




    Caramba, como não me lembrava? A última lembrança era que tinha assoprado as velas. Ah! certo, lembro da Cassiana rodando no salão, e só! De quem seria aquela casa? Onde eu estava? Eram tantas perguntas que o mal-estar começava a me torturar novamente. Respirei fundo e melhorei.




    Tentei ouvir passos, conversas, respiração, sem sucesso. Só ouvia o silêncio lá fora e dentro de mim uma grande discussão em que perguntas, respostas, suposições, medos e decisões pulsavam ao mesmo tempo. Minha mente gritava e o som confundia qualquer pensamento, um misto de diversas vozes falando ao mesmo tempo me assombrando.




    Como eu havia chegado até aquela casa? Não me lembrava das pessoas, nem se havia recebido alguma carona, nem de momentos após a microfonia. O que teria acontecido?




    Por mais que me esforçasse, nada vinha à minha mente. Aquilo começou a me amedrontar.




    Procurei meu celular, ele poderia ter as respostas, pelo menos para algumas. Quem sabe minhas redes sociais denunciassem o acontecido. Mensagens de amigos me procurando e querendo saber sobre meu paradeiro, piadas, fotos, ou qualquer coisa que esclarecesse aquele momento, aquele erro que havia cometido. Com certeza eu devia ter feito alguma coisa muito errada para estar em um lugar desconhecido e nem mesmo saber com quem estava.




    Por que apronto tanto? Por que tenho essa mania estranha de me meter em problemas desde sempre? Quando iria realmente tomar juízo, mudar e ser alguém na vida? Alguém que realmente fosse de sucesso e de sorte, sem surtos, sem cometer besteiras e sem... e... e... e...




    Onde estaria meu celular? Não achava, não encontrava, nem minha bolsa estava ali, naaaada!




    Meu chefe estava na festa, será que dormi com ele? Seria despedida por justa causa? E minhas amigas, por que não me ajudaram? Onde estava meu carro? Não tinha seguro dele e faltava pagar 38 prestações ainda. Será que o haviam roubado?




    Meu celular ainda não estava quitado, seria mais um prejuízo. O que minha mãe falaria? Ela tinha razão quando dizia que eu não prestava para nada. Senti-me atrapalhada, idiota, fracassada, pobre, irritada, nervosa, confusa e com medo.




    Estava com muita vontade de chorar, mas sempre fui forte, aguentei firme. Engoli o choro, fingi estar tranquila e fui à janela procurar alguma informação, placa, carro, pessoas conhecidas ou quem sabe uma viatura passando, se estivesse com sorte.




    Quando abri as cortinas, não sei se naquele instante o tempo parou, se o meu cérebro pifou ou se meu mundo havia sido destruído por uma bomba atômica e não haviam me contado.




    Não existia rua, nem estrada, nem caminho e muito menos vestígios de que alguém havia caminhado por lá. A única coisa que conseguia ver era um campo muito verde com tulipas coloridas por todos os lados. Meus olhos não alcançavam o final daquele enorme campo florido. O silêncio era tão absurdo que chegava a doer meus ouvidos.




    Não havia vizinhos, casas próximas, pessoas na rua, placas, som, música, televisão ligada, nada, não havia qualquer coisa além de estúpidas tulipas coloridas e borboletas idiotas sobrevoando as flores. Tudo sem vida, sem movimento, sem agito, sem festa, sem gente, sem barulho. Como poderia ter ido parar lá? Como? Quem havia me levado? De quem era aquela casa?




    Pensei naquele momento que precisava agir, aquilo não poderia ficar daquela forma, eu precisava ir trabalhar. Pensava no trabalho, se faltasse naquele dia poderia estar mais encrencada do que imaginava, porque se fosse demitida não poderia pagar o aluguel, nem a prestação do carro, nem a parcela do celular e, nem da blusa idiota que havia comprado em 12 vezes. E sabe o pior, nem teria dinheiro para comprar remédios contra a depressão e precisaria ser atendida pela assistência social, que demoraria mais de ano para conseguir uma consulta de graça. Quero dizer o quê com isso? Que estaria no fundo do poço! Meu futuro seria muito pior do que já havia imaginado. Caos total na minha vida.




    Naquele momento um misto de raiva, ódio, ansiedade e revolta tomaram meu ser. Em minha mente vozes e mais vozes me dizendo o que fazer. Não poderia ficar ali sem fazer nada, afinal minha vida estava fadada ao fracasso. Ecoava em minha mente minha mãe dizendo que já tinha avisado de que eu seria um fracasso. Embora tentasse discordar, naquele momento baixei a cabeça e concordei: Minha mãe tinha razão. Sou realmente um desastre de pessoa.




    Estava sentada na cama observando as duas grandes portas à minha frente. Imaginei que estaria trancada dentro do quarto, poderia ter sido sequestrada, ouvira que mulheres estavam sendo drogadas em bares e eram levadas para a retirada de seus órgãos. Meu coração gelou. Será que eu estava na fila para roubarem meus órgãos? Algum maníaco havia me drogado? Por que ninguém havia me ajudado? Onde estariam minhas amigas? Foram sequestradas também? Será que a Cassiana viu o que fizeram comigo? Deveria estar rindo da situação.




    Já falei que odeio essa pessoa? Não consigo nem imaginar ela se sentindo por cima novamente, bem típico dela, quando fazia isso comigo na época do colégio. Deviam ter roubado um rim dela e não o meu. Eu não tinha muita coisa na vida, nem me lembrava muito de ter esses órgãos internos também, só lembramos deles quando os estamos perdendo.




    Como sair daqui? Aonde essas portas levariam? Preciso ter foco. Foco!




    Passei o olho pelo quarto para tentar encontrar algo que servisse de arma para me defender. Sem sucesso, o máximo seria uma flor de metal do lustre, mas como tirá-la de lá?




    Escolhi a porta da esquerda, segurei na maçaneta, senti minha mão suando frio e abri. A porta estava aberta!




    Era um banheiro lindo, feito todo em pedras. As paredes, teto e chão eram de pedras brilhantes e em tons de marrom. Parecia um banheiro medieval. Por mais que parecesse escuro por causa das pedras, ele era claro. Havia uma grande janela onde era possível avistar o gigantesco campo verde com tulipas coloridas.




    Logo na entrada havia uma bancada de madeira grossa e feita de forma artesanal. Ao fundo, um box de vidro e um lindo chuveiro. Era uma mistura perfeita do moderno com o rústico.




    No centro do banheiro havia uma banheira linda, esculpida em um único bloco de pedra sem emendas, de cor marrom bem clara com um leve brilho que me lembrava um mármore antes de ser polido. Era decorada com vasos enormes com diversas plantas altas e, na base do caule, as cascas de árvores davam um acabamento refinado.




    Perto da banheira havia uma pequena mesa de madeira baixinha com algumas varetas de incenso, um pote de cristal com ervas, uma vela branca, uma caixa de fósforos sem marcas de hotel ou pousada, que poderiam me indicar algo.




    Olhei-me no espelho e vi o quanto estava descabelada. Sempre detestei meu cabelo, que usava preso, mas tinha de ser longo, pois meu pai, desde que eu era pequena, brigava com minha mãe se ela cortasse. Decidi então, desde muito cedo, não cortar muito para evitar brigas em casa. Acabei me acostumando, nem me imaginava com cabelo mais curto, já havia entendido que meu verdadeiro EU era assim e pronto.




    Eu estava com a calça da festa, meias, minha blusa linda e parcelada estava suja de cobertura de bolo e chocolate. Não poderia sair daquele quarto com a blusa naquele estado, quem iria me respeitar? Tirei a blusa e lavei o pedaço sujo na pia. Tentei secá-la na toalha, mas a única coisa que consegui foi amassar mais ainda minha blusa de grife. Senti raiva. Era a mais cara que já havia comprado, de marca, não paga e que estava amassada e já com cara de blusa velha. Fiquei indignada, pois teria 12 meses para pagar por algo que provavelmente não usaria mais. Bem que falavam que o preço era pela marca e não pela qualidade, pois esta estava deixando a desejar mesmo. O que fazer para melhorá-la?




    Não era hora de decidir aquilo, eu precisava agir. Vesti a blusa amassada, com um pedaço ainda molhada e transparente, calcei os sapatos e me dirigi à outra porta.




    O que haveria do outro lado?, pensava insistentemente. Quem estaria esperando?




    E se os traficantes estiverem somente esperando eu acordar?




    Se não houvesse ninguém, iria fugir, mas fugir para onde, naquele fim de mundo?




    Pensei que eles poderiam estar com meu celular. E, ao mesmo tempo, me veio a dúvida de que se naquele lugar haveria sinal de internet, pois parecia distante de civilização ou tecnologia.




    Com um misto de confusão mental, com uma força me invadindo, eu me dizia: Está com medo? Vá com medo mesmo!




    Respirei fundo, calcei os sapatos, tomei coragem e abri a porta de supetão. Também estava aberta!




    Silêncio. Nenhum som, nem conversa. Não ouvia nada. Os únicos barulhos eram os que eu mesma fazia.




    A porta dava para um corredor largo, bem iluminado, luzes acesas, paredes brancas e vários vasos pendurados na parede com plantas bem verdinhas que iam até o chão. O teto era de vidro transparente e iluminava um pequeno jardim no corredor.




    Nos dois lados do corredor havia portas e escadas, não sabia para qual lado ir. Por um rápido momento pensei nas escolhas, se só tivesse escada de um lado seria mais fácil decidir. Com várias opções, foi horrível. E se escolhesse o lado errado? E se os traficantes estivessem reunidos em uma daquelas portas ao longo do corredor? Para onde as escadas levariam?




    Eu sempre fazia escolhas erradas na vida. Então decidi que pela primeira vez iria escolher um lado e, logo após, iria para o outro lado, quem sabe daquela vez o destino me desse um pouco de sorte e eu conseguisse fugir de vez.




    A porta que eu estava ficava bem no meio do corredor, pela distância era indiferente. As diversas portas pareciam ser em mesma quantidade tanto para a direita quanto para a esquerda. Não parei para contar quantas eram, mas eram muitas. Escadas dos dois lados, decidi então que a melhor opção era pela esquerda. Corri pela direita para tentar a decisão certa uma vez na vida. Enquanto corria, tentando não fazer barulho, pensava que, se não desse certo eu deveria ter escolhido o outro lado, era burra de ter escolhido esse. Eu era tola, não sabia decidir. No pequeno espaço de tempo, enquanto corria, minha autoestima foi terra abaixo, tanto que me cobrei pelas escolhas erradas a vida toda.




    Corri. Quando cheguei até a escada de madeira, parei para olhar quem estava lá embaixo. Tentei suspender até minha respiração, que já estava ofegante, para não fazer barulho. Eu iria surpreender.




    Silêncio e mais silêncio, era a única coisa possível de ouvir.




    Aos poucos fui descendo cada degrau. Não contei quantos eram, pois estava focada na surpresa que faria para quem ali estivesse. Mais um passo, mais um e nada! Somente o silêncio. Tive vontade de gritar, surtar, atacar com barulho. Chamaria atenção, acordaria os delinquentes, os faria perceber que eu estava ali e ciente do que estava acontecendo.




    Pé ante pé fui observar melhor a casa.




    O chão era de mármore bem liso e polido, em tom pérola. Todas as paredes eram de madeira com tábuas horizontais largas como a da parte de cima da casa. Havia uma lareira enorme feita de pedra, que subia pela parede com pé direito muito alto. Dentro dela havia lenha seca para ser acesa. Um tapete em tom carmim parecia feito sob medida para o ambiente. Dois lindos sofás em “L”, com estofado marrom estilo inglês, muito requintados, ficavam de frente para a lareira, muito convidativos para se ler um livro, como o que estava no lugar. Ao lado de cada sofá, uma mesa redonda pequena. As paredes não tinham adornos, eram brancas, e as únicas coisas que quebravam a brancura completa era a lareira de pedra e a enorme porta de vidro de quatro folhas, com cortinas leves e igualmente alvas.




    O silêncio persistia.




    Fui até a cozinha. Não senti cheiro de comida recém-preparada e nem parecia que alguém já havia cozinhado por lá. O espaço era grande, com muitas janelas. Todos os eletrodomésticos limpos, tudo arrumado, parecia tudo novo, recém-saído de uma revista. Tinha paredes brancas, mas os móveis eram verde-escuros.




    Na hora pensei nas facas, precisava delas, seriam minhas armas. Na primeira gaveta que abri encontrei um lindo jogo de talheres de prata bem polidos. Precisava de algo maior, uma faca de açougueiro. Fui abrindo as gavetas e encontrei! Uma linda e enorme faca afiada que poderia, sim, ajudar a me defender. Fechei a gaveta e fiz questão de fazer barulho, afinal eu já estava preparada para a briga!




    Saí da cozinha procurando a porta de saída e entrei em uma outra sala. Esta sim era uma sala diferente. Era enorme e ao mesmo tempo aconchegante. Havia um tapete com cores quentes recobrindo todo o piso. O teto era recheado de penduricalhos, enfeites, flores, mandalas, fotos, frases. O teto era um espetáculo à parte, mas não queria perder meu tempo observando aquilo no momento. Reparei no resto. Almofadas de vários tamanhos, cores e formatos jogadas ao chão. Era um ambiente mágico, como se fosse o tapete de Aladim. No fundo da parede havia duas poltronas estilo Luís XV e, entre as poltronas, um bombê (um móvel que sempre amei, mas que nunca teria porque não combinaria com minha decoração, digamos, simples).




    Naquele momento, quando já estava começando a gostar daquela sala, ouvi um barulho de chave e me escondi atrás da porta.




    O som da chave parou, bem quando estava para sair do esconderijo. Ouvi outro barulho. Prestei mais atenção e entendi que o barulho vinha da porta e não de alguém carregando chaves. Saltei e fui em direção à grande porta de madeira à minha frente.




    Era parecida com porta de celeiro, marrom, de madeira bruta e enorme. Sua fechadura era de metal dourado, como uma flor esculpida no meio. Era linda e assustadora ao mesmo tempo.




    Precisava agir. Era a minha chance de escapar.




    Quando peguei na maçaneta, gelei. O que faria depois que saísse? E se não achasse alguém para me socorrer? Para onde fugiria? Será que os bandidos estavam lá fora me esperando? Se eu não saísse, nunca descobriria. E se eu saísse e me arrependesse? O que estaria me esperando? Precisava voltar para minha casa mesmo odiando o lugar, mesmo detestando meu trabalho, mesmo abominando meu corpo, mesmo tendo dívidas. Precisava voltar para minha casa, minha vida e minha segurança.




    Enfim, abri a porta!


  




  

    A confusão impera




    Estava livre? Onde estariam os malfeitores? Onde estariam meus amigos? Onde estariam todos? Eu estava livre!




    Corri, adentrei o campo de tulipas e corri sem olhar para onde ia, ninguém poderia me alcançar. Corri, corri e me senti esperta, sortuda, uma grande estrategista e uma mulher forte. Havia escapado do mal e naquele momento a sensação era de que faltaria pouco para ser resgatada por pessoas do bem. Será que a polícia estaria me procurando? Será que as outras pessoas sequestradas tiveram a mesma sorte? Naquele momento nenhuma resposta vinha à minha mente, mas ela era totalmente preenchida por novas perguntas.




    Meus joelhos já davam sinais de cansaço. Estava ofegante, a fome estava gritando e pedindo solução.




    Parei! Senti que precisava descansar. Procurei dentre os arbustos um lugar limpo e sem insetos para que pudesse me sentar em segurança. A plantação de tulipas ficava na altura de meus joelhos, permitindo ver ao longe para onde eu estava indo. Mesmo sem avistar nada ao final do campo, onde meus olhos conseguiam alcançar, senti que estava indo para o lado certo. Olhando para o outro lado, eu via a casa em que estivera diminuir de tamanho.




    Olhando de longe e com mais atenção para a casa, percebi algumas coisas que não conseguira ver de dentro. Perto da entrada havia uma casa pequena toda de vidro e recoberta por heras que subiam do chão pelas paredes e quase fechavam o telhado também de vidro. Era uma espécie de sala no jardim com ar bucólico.




    Do outro lado da casa, uma enorme e frondosa árvore. Seu tronco devia ser bem grosso, pois mesmo de longe eu conseguia avistar.




    A casa era grande, com dois andares, grandes janelas. Seu telhado era de telha escura, não era telha de barro comum, era uma telha especial, como aquelas que vemos em filmes europeus.




    Percebi que nos fundos da casa tinha algo colorido que balançava com o vento, não conseguia definir o que era, estava em uma posição difícil.




    Olhando para todos os demais lados, meus olhos só conseguiam enxergar plantações de tulipas. Era um colorido mágico se não fosse trágico. Tentei observar cada detalhe, pois no caso de ter de detalhar o cativeiro, nada me fugiria.




    Ali, sentada naquele mato verde florido, briguei comigo, pois estava gostando e sonhando com aquela casa, ela era perfeita, uma casa que transmitia paz, era romântica, tinha simplicidade e prosperidade em um mesmo ambiente, poderia ser a casa dos meus sonhos se ousasse sonhar tão alto. Ao mesmo tempo ela me fazia mal, ela era a minha derrocada, era o símbolo de minha grande desgraça.




    Como poderia olhar para ela com admiração e desejo? Tinha de sair logo daquele inferno, pois mesmo sendo um inferno bonito, continuava sendo a morada do capeta. Lembrei-me da Síndrome de Estocolmo, que confunde o sequestrado, que sente amor e proteção pelo seu sequestrador. Uma inversão de valores e eu não poderia estar pensando na casa com carinho, devia ter raiva dela e pronto. Estaria a salvo dessa síndrome.




    Levantei-me, decidi andar mais depressa, com a esperança de chegar a algum lugar, mesmo não sabendo onde, antes que escurecesse.




    A passos largos, meu coração acelerava e minha mente gritava, corra mais rápido, depressa! Pensava que não poderia perder tempo, precisava não só de segurança, mas de respostas. Carro, celular, emprego, redes sociais, explicações, contas chegando, trabalho faltando, caramba, era muita coisa para resolver e o tempo estava passando. Precisava correr, sabia que lá no final alguém me ajudaria e me tiraria daquele sufoco. Precisava que alguém me salvasse e para isso teria de fazer minha parte, que era acelerar. Correr o máximo que pudesse, para bem longe.




    A terra era fofa como se tivesse sido revirada para o plantio. Era gostoso de pisar, mas a corrida não rendia. Não existiam muitas pedras, parecia uma areia um pouco mais grossa, mas sem sujeira ou galhos. Senti o cheiro da terra e aquilo me dava mais fome. Começava a pensar em um café preto com um pão com manteiga derretendo. Meu reino por um café, pensava. Me imaginava em uma delegacia, com um cobertor de lã bem simples, estilo daqueles que os moradores de rua usam, tomando um café quente enquanto dava meu depoimento sobre o sequestro e, do lado de fora da delegacia, muitos repórteres me esperando para contar como escapei. Tinha certeza de que, logo após, minha mãe diria que sua filha era muito inteligente, muito sortuda e um sucesso.




    Imaginei abraçando minha mãe e ela, chorando, dizendo:




    — Filha, sempre acreditei em você! Você é meu orgulho!




    Me senti bem e aliviada com aquela história criada em minha mente. Seria uma premonição? Tomara que estivesse certa. Decidi continuar correndo.




    Minhas meias estavam enroladas em meus pés, dentro dos sapatos, dificultando a corrida que, àquela altura, já tinha diminuído muito o ritmo. Parei, arranquei as meias e pendurei-as em duas tulipas. Imaginei deixar como sinal de que eu havia passado por ali, a polícia entenderia. Continuei correndo.




    Alguns metros à frente lembrei que poderia estar dando pistas para os bandidos me acharem, então voltei, recuperei as meias das tulipas e as escondi dentro dos arbustos. Senti orgulho de mim pela atitude extremamente inteligente que salvaria minha vida. Eu estava me salvando de todo mal, tinha estratégia, pensava em tudo, tinha a solução e logo estaria tomando café na delegacia. Continuei a correr sem as meias. A faca que eu carregava não estava mais comigo, naquela ida e vinda eu devia ter deixado em algum lugar.




    Meu fôlego já me denunciava, a casa estava sumindo da paisagem e me sentia cada vez mais segura e mais exausta. Meus pés, já cansados, estavam alertando que novas bolhas estariam a caminho. Sentei-me e descansei por minutos.




    A casa eu não conseguia mais avistar. Ali, de todos os lados, era somente o céu azul e a campina pintada de cores quentes para todos os lados. Não imaginava o tamanho de tudo aquilo, mas no fundo eu sentia que logo estaria em algum lugar e em segurança. Pelo menos até aquele momento ninguém me seguira. Não havia me assustado com nada, estava bem.




    Estava ansiosa por chegar, a fome e o cansaço eram meus fiéis escudeiros. Minha mente projetava coisas boas e tristes. Seria uma tragédia de sucesso. Criei histórias que ia me contando pelo caminho: sequestrada e conseguiu escapar. Rejeitada pela mãe, mas fizeram as pazes. Cassiana pedindo autógrafo e contando para sua família perfeita que eu era sua amiga. Manchetes dizendo que Deus me salvou como um milagre. Oportunidades de empregos surgindo para a mulher mais sortuda e esperta da cidade. Fila de pretendentes e podendo escolher por qual deles seria mais amada. Trágicas histórias, mas sempre com final feliz, revelando meu heroísmo. Seria a chave da virada.




    Eu era a minha melhor companhia, me contava histórias, lembrando de momentos do passado e projetava um futuro diferente daquele que aparentemente teria como destino. Fazia tempo que não conversava tanto comigo. Bom, conversar eu sempre conversei, mas nem sempre prestava atenção. Ouvia muito mais os outros do que a mim mesma. Revisitei memórias e criei finais jamais imaginados para minha vida. Tudo para fazer com que aquele caminho passasse mais rápido e, também, para que não me deixasse abater tanto pela fome que me machucava.




    Lembrei-me de uma história de um pequeno camponês que sobreviveu em meio à seca e ao inverno sem comida. Quando as pessoas chegaram à sua cabana encontraram toda a família morta de fome, mas o pequeno camponês estava fraco, mas com muita vida. Perguntaram ao pequeno como havia sobrevivido. Ele relatou que enquanto sua família reclamava de fome, ele tomava água, que retirava do rio, e imaginava que aquilo era uma deliciosa sopa de verduras com carne. Cada dia ele imaginava um cardápio diferente, e foi desta forma que o pequeno camponês enganou seu corpo e a dona morte.




    Eu faria aquilo também, contei muitas histórias de sucesso em minha mente, chorei pelo caminho, tive medo dos desfechos, ri sozinha. Se alguém estivesse me espionando certamente acreditaria que eu havia enlouquecido, se bem que não tinha total certeza de que não estaria certo.




    O sol já dava sinais de que iria se pôr. Eu não gostava de vê-lo se pondo, não via nada de beleza naquilo, era só o sinal de que o dia estava acabando e que no outro dia teria de acordar cedo para trabalhar ou pagar as contas. Ver o nascer do sol também não me despertava qualquer sentimento mágico, pois se estivesse acordada antes de ele nascer era sinal de que, ou não tinha dormido bem, ou teria de sair mais cedo para estudar ou trabalhar. Pensava que esse lado romântico das pessoas em perceber a natureza poderia ser interessante para compor uma música de amor ou para fingir que admirava a vida, mas realmente pensava: Quem, com 50 anos pararia para ver o sol, ele estava todos os dias lá fazendo o seu trabalho. Eu estou cá, fazendo o meu e não sou reconhecida, por que teria de reconhecê-lo? Pensei em andar mais rapidamente para chegar de dia a algum lugar.




    O desespero começou a bater forte em meu peito. Já estava mancando, não conseguia mais correr. Meus joelhos estavam doloridos, as bolhas me machucavam muito e tive de dobrar a parte de trás dos meus sapatos, transformando-os em chinelo para poder continuar. Correr era impossível. Tentei, foi um pé de sapato para cada lado. Senti raiva, nem consegui rir daquela palhaçada. Estava de mau humor.




    Mato, silêncio, solidão, sol e nada, nada, nada para comer, nenhum lugar para sentar, ninguém para ajudar. Alguém deveria estar rindo de tudo aquilo e não era eu. Quem sabe, Deus? Pensei que ele podia estar sentado em um banco de madeira, com suas barbas longas e brancas só observando minha inútil jornada, aliás a minha vida era tão patética que pensei que aquele Deus estaria lá me observando e rindo desde que nasci. Se era para ficar tirando sarro da minha cara, por que me deixou nascer?, berrei pela primeira vez no campo.




    — Me tira daqui se você existe!




    — Socorro!




    — Não aguento mais esse silêncio.




    — Fale alguma coisa.




    — Venha me pegar, seu sequestrador!




    — Pode vir, estou aqui!




    — Acabe de vez com isso!




    — Por quê? Por quê? Por quê?




    Berrei tanto que minha garganta ardeu, as lágrimas presas surgiram e fizeram cascata em minha face. Minha mente pesou com mais perguntas e com a insana vontade de ouvir a voz de alguém. Já não sentia mais medo de bandidos, sentia medo do silêncio. O silêncio me machucava, me trazia o amargor da solidão, da incompetência e da falta de importância para as pessoas. Estava beirando a loucura.




    — Falem comigo!




    E o pranto se fez como havia muito não acontecia.




    A dor era tanta em meu peito que minhas pernas apenas se moviam automaticamente, nem sabia mais para que eu estava andando, só estava indo.




    Comecei a perceber que nem meus passos na terra com meus chinelos adaptados faziam barulho. Não havia canto de pássaros, não havia som do vento, não havia nada. Somente meus gritos internos de pedido de socorro e respondidos também por mim.




    O sol já muito baixo fez brilhar algo no horizonte, algo novo ainda indecifrável. Imaginei que poderia ser uma cidade, uma fazenda, um restaurante, qualquer coisa onde houvesse pessoas para conversar. A fome já não era minha maior inimiga, meu verdadeiro algoz era o silêncio, que me sufocava. Sentia minha mente se esforçando bravamente para quebrá-lo. Precisava de ajuda, de mais pessoas falando, ou do meu celular conectado.




    Quanto mais eu andava, mais perto ficava daquela luz refletida do sol. Só via um brilho, como se brotasse da terra e fui me aproximando cada vez mais e mesmo assim era difícil conseguir entender o que de fato era.




    O sol se pôs, aliás achei que a velocidade dele foi maior do que eu pensava que seria. Em minutos a luz refletida se tornou um breu. Lembrei-me de que na infância eu tinha muito medo de floresta, pois o som do mato me apavorava. Eu imaginava que, quando escurecia, os animais se reuniam para decidir o que iriam aprontar, quem iriam morder e quem iriam matar. Detestava passeio no campo, café colonial em chácaras de lazer e qualquer outra coisa que fosse maior do que um simples vaso no apartamento. Só o som da natureza já me amedrontava. Só que naquele momento havia algo maior que me apavorava: não existia o som da floresta, mesmo à noite.




    Nada de grilos, cigarras, pernilongos, mariposas ou plantas balançando a esmo. O silêncio assustador me atormentava.




    Precisava enfrentar, decidi cantar. Músicas diversas invadiram minha mente. Músicas infantis, populares, sambas, músicas engraçadas, mas nenhuma eu conseguia cantar até o final. Ou por não me lembrar da letra, ou por ela não fazer sentido naquele momento. Não havia graça nas músicas, elas eram somente um amuleto para não me deixar em silêncio e me proteger do nada iminente.




    Meus pés estavam sendo arrastados pela terra, meus passos eram cada vez mais curtos e minha respiração cada vez mais ofegante. O que salvava era que a minha mente estava cada vez mais tagarela, e agradeci a Deus por isso. Estava em plena conversa e discussão comigo mesma. Não sabia mais quantas pessoas falavam em minha mente.




    Já pensando que não chegaria a lugar algum, só seguindo os passos automáticos, vi algo refletindo novamente. Era um brilho diferente, desta vez a lua enorme estava no céu e a luz era prateada na terra e estava bem mais perto do que da última vez que eu havia avistado. Forcei um pouco mais meu corpo e acelerei os passos.




    Cheguei mais perto e consegui visualizar uma pequena casa de vidro que reluzia com a luz da lua. Ela tinha algumas heras que subiam pela parede até o telhado e atrás dela uma enorme casa branca, linda, desta vez com a chaminé saindo fumaça.




    Minha cabeça e meu corpo estremeceram. Estaria eu de volta à mesma casa?
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